REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 17, DE 2017

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado da Saúde, Dr. David E. Uip, para que preste as seguintes informações

1- Tendo como base as informações veiculadas pela imprensa, a respeito da explosão de caixas eletrônicos de posto bancário que funciona nas dependências do Hospital padre Bento, em Guarulhos, quais providências foram adotadas?

2- Existe controle no acesso ao interior do mencionado posto?

3- Existe monitoramento por câmeras, ou por empresa de vigilância a esse acesso?

4- Quais são os equipamentos utilizados atualmente para esse monitoramento?

5- Quais as providências efetivamente adotadas a respeito do ocorrido?

6- Qual foi o ônus do Hospital em relação ao problema e quais providências foram adotadas pela Instituição bancária?

7- Como estão as investigações relacionadas a essa ocorrência?

8- Foi elaborado um plano de contingência e/ou prevenção para impedir futuros ataques? 

JUSTIFICATIVA

Estamos vivendo um momento ímpar em nossa história. Os últimos acontecimentos têm nos causado perplexidade e insegurança, sem sombra de dúvida. Os meios de comunicação alardeiam diariamente ataques a caixas eletrônicos em pequenas, médias e grandes cidades.


Agências inteiras são destruídas, caixas eletrônicos são arrancados, causando pânico à população. Mas quando a ousadia de criminosos ultrapassa todos os limites, colocando em risco não só a vida de cidadãos de bem, mas também de funcionários e pacientes de um Hospital, como o Padre Bento, em Guarulhos, fica evidente que algo precisa ser feito, com urgência.


  Nosso intuito é buscar subsídios para que possamos cobrar, de nossas autoridades ligadas à Segurança Pública, providências enérgicas para que tal episódio não volte a ocorrer, principalmente no âmbito hospitalar, onde as pessoas que lá estão já se encontram fragilizadas pelos mais variados tipos de enfermidades e problemas.


É inegável que, os funcionários, que já trabalham com um considerável nível de tensão, ficarão submetidos a um grau muito mais elevado de estresse, sabendo que estão sujeitos a sofrer um ataque a qualquer momento.

Sala das Sessões, em 9/2/2017.
a) Gileno Gomes

